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ABSTRACT





This research, of an exploratory nature, aims to acquire a tool in what concerns to the analysis and observation of the educational relationship, an instrument that may allow determining, through the perception of the inquired teachers, if the attitudes of the so-called regular children encourages the integration of children with Down syndrome in the regular 5th and 6th grades.


The sample of this research is composed by Special Education teachers and 5th and 6th grades regular teachers, who dealt with the experience of the integration of children with Down syndrome in the classroom, a total of 108 teachers from Leiria, Santarém, Castelo Branco, Lisboa, Portalegre and Évora.


The research, theoretically, develops itself throughout two concepts, attitude and integration, concepts that made possible to build the theoretic explicatory model as an influence scheme between regular children attitudes and the integration of children with Down syndrome in the classroom.


After the analysis and interpretation of the results, it was possible to conclude that the integration of children with Down syndrome in regular classes is successfully accomplished.


According to the results of the statistic tests that were answered, we consider possible to confirm the theoretic explicatory model, which becomes an emerging explicatory model.


There were not statistically prominent different opinions among any of the groups defined in the establishment of the sample.


In a general way, this research allowed to understand and deepen the knowledge about the attitudes of the so-called regular students towards Down syndrome classmates in an inclusive school context, with special relevance to the application of these knowledge in future pedagogic practices, contributing for a better teaching and learning process in an inclusive school.





Keywords: Pupils attitudes, Special Educational Needs, Integration and Down syndrome. 
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Resumo


Este estudo, de carácter exploratório, visa criar um instrumento no âmbito da análise e observação da relação educativa, que permita averiguar, através da percepção dos professores inquiridos, se as atitudes das crianças ditas «normais» promovem a integração das crianças portadoras de Trissomia 21 no 2º Ciclo do Ensino Básico Regular.


A amostra deste estudo é constituída por professores do Ensino Especial e do Ensino Básico Regular que lidaram com a experiência de integração de crianças com Trissomia 21 na sala de aula, num total de 108 docentes, dos distritos de Leiria, Santarém, Castelo Branco, Lisboa, Portalegre e Évora.


O estudo, teoricamente, desenvolve-se através de dois conceitos, atitude e integração, a partir dos quais foi possível construir o modelo explicativo teórico como um esquema de influências entre as atitudes dos alunos do 2º Ciclo do Ensino Básico Regular e a integração de crianças portadoras de Trissomia 21 na sala de aula.


Após a análise e interpretação dos resultados, foi possível concluir que a integração dos alunos portadores de Trissomia 21 nas aulas do Ensino Regular é feita com sucesso.


Face aos dados e aos resultados dos testes estatísticos realizados, consideramos possível validar o modelo explicativo teórico, passando este a constituir-se como modelo explicativo emergente. 


Não se verificam diferenças de opinião estatisticamente relevantes entre quaisquer dos grupos definidos na caracterização da amostra.


De modo geral, esta investigação permitiu compreender e aprofundar o conhecimento sobre as atitudes dos alunos ditos «normais» face aos colegas portadores de Trissomia 21 num contexto escolar inclusivo, com especial relevância para a aplicação destes conhecimentos em práticas pedagógicas futuras, contribuindo, assim, para uma melhoria da qualidade do ensino/aprendizagem, numa escola inclusiva. 


 


Palavras-chave: Atitudes dos alunos, Necessidades Educativas Especiais, Integração e Trissomia 21.
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